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RESUMO 
 
O Brasil está se tornando um país de idosos, 
transitando em um processo de envelhecimento 
considerado avançado além disso, o setor de moda e 
vestuário possui a maior carência de produtos 
voltados ao consumidor idoso. Portanto, o objetivo 
deste estudo é compreender o processo de compra de 
roupa pelos consumidores idosos, identificando os 
principais benefícios e dificuldades. Estudo do tipo 
exploratório, através de uma abordagem de natureza 
qualitativa. Como técnica de coleta, foi realizado um 
grupo focal. Para a análise dos dados, foi 
implementada a análise do discurso. É possível 
analisar que os homens idosos possuem baixa 
frequência de compra e de quantidade de roupas, o 
ato de comprar novas peças, também dar-se a 
degradação das peças antigas, e, não demonstram 
interesse em gastar mais com roupas, pois, preferem 
investir o dinheiro em lazer. 
 
Palavras-Chave: Análise do Discurso; 
Consumidores Idosos; Roupas. 
 
ABSTRAT 
 
The Brazil is becoming a country of old people, 
passing in an aging process considered advanced and 
in addition, the garment and fashion industry has the 
greatest shortage of consumer products elderly. 
Therefore, the objective of this study is to understand 
the process of buying clothes for older consumers, 
identifying the main benefits and difficulties. Study of 
exploratory type, through a qualitative approach. As a 
technique, we conducted a focus group. For data 
analysis, was implemented to discourse analysis. It is 
possible to analyze that elderly men have low 
frequency of purchase and quantity of clothes, the act 
of buying new items, also give the degradation of old 
items, and do not show interest in spending more on 
clothes, because they prefer to invest money in 
leisure. 
 
 
 
Keywords: Discourse Analysis; Older Consumers; 
Clothes. 
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INTRODUÇÃO 
 
Com o processo de envelhecimento da população, torna-se fundamental a 
realização de estudos correspondentes ao comportamento de consumo desta nova 
geração idosa integrante de um mercado em potencial. As pesquisas sobre este nicho de 
mercado iniciaram na década de 90, tendo como foco principal demonstrar as diferenças 
de percepções frente à múltiplos estímulos de marketing entre os jovens e os idosos 
(MOSCHIS, 1992; GONZALEZ; PALIWODA, 2006), inferindo que haviam diferenças 
significativas para a realização de abordagens específicas entre os segmentos.  
A pesquisa Global sobre o Envelhecimento desenvolvida pelo Instituto Nielsen 
(2014) se realizou em cinco continentes. Foram entrevistados aproximadamente 30 mil 
internautas, em mais de 60 países, com o objetivo de compreender as preocupações em 
relação ao envelhecimento e avaliar a forma com que os varejistas/fabricantes de 
produtos e serviços estão enfrentando os desafios da terceira idade. Os resultados 
apontam três principais preocupações na terceira idade, tratam-se, respectivamente, 57% 
à saúde física, 51% à saúde mental e 37% a ter uma velhice ativa e sociável. No entanto, 
as organizações estão deixando de galgar a oportunidade de tratar estas preocupações 
por não oferecerem conveniência através de seus produtos e serviços (NIELSEN, 2014).  
Nesta mesma perspectiva, o estudo realizado pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) e Meu Bolso Feliz (2014) com 632 idosos acima de 60 anos, em 27 
capitais brasileiras, identificou que para 45% dos entrevistados há poucos produtos 
voltados à terceira idade. A pesquisa também constatou os principais produtos e 
serviços com demanda reprimida indicada pelos consumidores idosos. Listam-se nessa 
ordem: 20% roupas, 12% smartphones com teclados grandes, 9% bares e restaurantes, 
7% turismo exclusivo, 3% produtos de beleza e 2% maquiagem (SPC BRASIL, 2014).  
O setor de moda e vestuário possui a maior carência de produtos voltados ao 
consumidor idoso, pois para 26% dos entrevistados as roupas são o tipo de produto com 
maior dificuldade para se consumir (SPC BRASIL, 2014). As dificuldades relacionam-
se também pela propagação do preconceito na moda para os idosos, sejam estes pela 
ergonomia, cores, tamanho da peça ou pela falta de conhecimento sobre o processo de 
envelhecimento humano e pela própria história do vestuário (BALLSTAEDT, 2008). 
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Além de que, mesmo o Brasil sendo o quarto maior produtor de roupas do mundo – com 
1,6 milhões de empregos gerados, faturamento aproximado de US$ 55,4 bilhões, 160 
mil postos de vendas espalhados pelo país e 6,5 bilhões de peças comercializadas, isso 
em 2014 (ABIT/IEMI, 2015) –, é perceptível a carência de produtos desenvolvidos com 
o foco no consumidor idoso. 
            Na literatura internacional, algumas pesquisas científicas retratam os 
comportamentos de mulheres idosas no consumo de moda (NAM et. al., 2007; 
HOLMLUND; HAGMAN; POLSA, 2011), outras abordagens examinam o papel do 
vestuário na expressão social e determinação da idade para as consumidoras idosas 
(JOUNG; MILLER, 2006; TWIGG, 2007; ZHANG et. al., 2016) e também avaliam a 
influência de fatores como design e usabilidade na decisão de compra de roupa por 
mulheres maduras (DAS NEVES; BRIGATTO; PASCHOARELLI, 2015; AU; LAM; 
HO, 2016). No contexto brasileiro, também foram desenvolvidas pesquisas que retratam 
a relação entre o consumo de moda e as idosas (BALLSTAEDT, 2007; SLONGO et. al., 
2009; BARCELOS; ESTEVES, 2016; PRODANOV; REINKE, 2016), assim como, na 
identificação de comportamentos de consumo em grupos específicos de idosos 
(MACHADO et. al., 2016) e a importância do conforto têxtil para roupas 
confeccionadas aos idosos (VIANNA; QUARESMA, 2016). 
Com base nestes contextos, esta pesquisa tem como principal objetivo 
compreender o processo de compra de roupa pelos consumidores idosos homens, uma 
vez que, a maioria das investigações, analisam apenas a relação do consumo de 
vestuário sob a perspectiva do gênero feminino. Para isso, nas próximas seções serão 
discorridas sobre aspectos relacionadas aos consumidores idosos e em relação às roupas, 
os aspectos metodológicos implementados no estudo, os principais resultados e 
discussões, e por fim, as considerações finais e lista bibliográfica. 
 
2. O Consumidor Idoso: Aspectos gerais e inerentes ao consumo de Roupas 
 
Os consumidores idosos fazem parte de um mercado em potencial e constituem 
uma nova força econômica. As pessoas estão vivendo mais, e essa longevidades está 
acompanhada de energia, recursos financeiros e vitalidade. Trata-se de um grupo (em 
sua maioria) disposto a comprar e com mais disponibilidade financeira, tendo em vista 
que há uma redução dos compromissos financeiros com a casa e a família. Com a 
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expectativa de vida expandida, aumenta-se também a expectativa de aproveitar a vida 
de forma produtiva e saudável (ARAÚJO; ROCHA, 2013).  
Entre as várias características peculiares das pessoas que compõem a terceira 
idade, cabe salientar a questão da idade percebida versus a idade que se sente. Araújo e 
Rocha (2013) destacam que muitos idosos têm interesse em adquirir produtos que 
poderiam ser destinados a indivíduos mais jovens. Isso pode estar relacionado com a 
ideia de que consumindo determinados bens seria possível manter a ideia de juventude. 
Diante disto, Ballstaedt (2008) acrescenta que o fenômeno do envelhecimento muitas 
vezes se restringe às modificações que ocorrem no corpo, na dimensão física. 
Entretanto, cabe salientar que, ao longo dos anos, são processadas mudanças também na 
forma de pensar, de sentir e de agir. 
No mercado de consumo, os idosos não são considerados como um segmento 
estratégico para os varejistas (SILVA, 2015). Todavia, atualmente torna-se perceptível 
as diligências no desenvolvimento de novos produtos e serviços específicos para este 
nicho (CAMARANO, 2002; CÔRTE, OLIVEIRA, MEDEIROS, 2006). Isso demonstra 
o potencial e a importância de formular estratégias de marketing ou de serviços 
intrínsecos ao segmento dos idosos. Até porque a velhice, vista como representação 
coletiva, começa – mesmo timidamente – a revelar outro estilo de vida para idosos. Ao 
invés do isolamento, eles saem em busca do lazer (bailes, viagens, teatros, clubes, 
universidades) e da qualidade de vida. Estão se organizando em movimentos e 
discutindo direitos (BALLSTAEDT, 2008). 
Para compreender o comportamento do consumidor idoso deve-se estar, 
inicialmente, ciente de que o processo de envelhecimento resulta da dinâmica da 
história, dos contextos culturais e sociais nos quais cada indivíduo está inserido e nas 
experiências do espaço de vida (SCHEIN et al., 2009). As mudanças ocasionadas pelo 
amadurecimento pessoal geram desafios na formulação de negócios, produtos, serviços 
e comunicação ao idoso, por isso torna-se fundamental possuir discernimento sobre 
estas transformações e o que elas ocasionam no indivíduo (AMARO; MEIRA, 2008).  
Neste sentido, os produtos desenvolvidos para os idosos devem ser 
confeccionados considerando as alterações no sistema fisiológico e motor destes 
consumidores. Assim, são necessários três critérios essenciais aos produtos para o 
mercado maduro: conveniência, segurança e conforto (BLACKWELL; MINIARD; 
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ENGEL, 2005). Desta forma, ao fazer uso do referido item, o consumidor idoso estará 
menos vulnerável aos possíveis riscos físicos, sociais e financeiros. Assim como, 
existem duas dimensões para o desenvolvimento de produtos e serviços aos 
consumidores idosos. A primeira trata da restrição e considera necessidades inerentes, 
como a incapacidade de locomoção ou a condição física limitada. A segunda dimensão 
refere-se à qualidade de vida, adstrito a uma vida saudável e ativa, e oportuniza a 
ampliação da saúde do corpo e da mente (ARAUJO; ROCHA, 2013). Diante desta 
conjuntura, ressalta-se as modificações nos principais gastos financeiros dos idosos. Em 
1987, os idosos americanos investiam mais dinheiro com produtos e serviços 
relacionados aos cuidados médicos (MOSCHIS; MATHUR; SMITH, 1993), 
atualmente, no contexto brasileiro, os idosos dão mais valor ao desejo de obter novas 
experiências, desde que aprazíveis e gratificadoras (UGALDE; SLONGO, 2006), 
demonstrando disposição para encarar a vida e interesse ao aprendizado, seja para 
passar o tempo ou para ampliar as capacidades (NEDER, 2005). Neste contexto, em que 
as roupas são a maior demanda reprimida por parte dos idosos, compreende-se roupa 
como uma arquitetura têxtil, uma forma de expressão do sujeito perante a sociedade na 
qual está inserido. A compra de roupas satisfaz inúmeras necessidades, como a 
expressão da identidade e da autoimagem, assim como do auxílio para a mobilidade 
(PAÇO; RAPOSO, 2016). Portanto, devido as tendências de mercado, faz-se necessário 
que a indústria do vestuário adotem a orientação para o mercado, uma vez que, a 
percepção do processo de envelhecimento é inevitável a todos os seres humanos, sendo 
identificados pelas modificações intra individuais, como as variações que afetam a 
curvatura da coluna, a circunferência abdominal, a movimentação dos braços e pernas, 
sendo influenciados tanto pelos hábitos durante a vida quanto pelo próprio processo da 
velhice (TILLEY; DREYFUSS, 2005).  
Neste sentido, percebe-se que o mercado não está preparado para estes 
consumidores, pois não existem produtos adaptados aos idosos respeitando as suas 
diferenças e limitações (GOMES; LÜDORF, 2009), sendo necessário que as 
organizações percebam estes fatores.  Diante desta percepção das carências do mercado 
em ofertar produtos e serviços específicos aos idosos, Slongo et al. (2009), elencam a 
falta de lojas específicas para este segmento, sendo um desafio optar por elaborar ou 
não lojas que atendam somente consumidores da terceira idade. Diante deste 
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pressuposto, revela-se a necessidade de investigação contínua dos consumidores, ou 
seja, a identificação do mercado alvo para ser possível o direcionamento de esforços de 
marketing para segmentos bem definidos (PAÇO; RAPOSO, 2016). Além de ser 
necessário o desenvolvimento de novos produtos, em específico as roupas, para estes 
consumidores que encontram no mercado muitas dificuldades e limitações pertinentes a 
sua faixa etária (TILLEY; DREYFUSS, 2005; DELLARMELIN; FROEMMING, 
2019), ofertando ao próprio idoso, a oportunidade de expressar a sua imagem e 
identidade, pois o Brasil está se encaminhando a este novo universo, na gradativa 
expansão da força econômica do mercado consumidor idoso (BALLSTAEDT, 2008).  
 
3. Metodologia 
 
Esta pesquisa caracteriza-se sendo de natureza qualitativa dos dados. A técnica 
utilizada é de do focus group que utiliza sessões grupais de discussões, centralizadas 
num tópico específico, debatido entre os participantes, sendo estes, estimulados a falar 
sobre suas motivações, sentimentos em relação ao produto, experiências de compra e 
uso (DEBUS, 1994; RESSEL, 2008). Os grupos de foco consistem em 8 a 12 pessoas 
envolvidas em uma discussão liderada por um moderador que estimule os consumidores 
a exporem sobre a temática de forma mais profunda (FLICK, 2008; COOPLER; 
SHINDLER, 2016). Para a seleção dos indivíduos que participaram desta pesquisa, 
baseamo-nos na indicação da Lei Nacional nº 10.741 de 01.10.2003, que considera 
idoso, todo indivíduo com idade igual ou superior a sessenta anos (BRASIL, 2003).  
Neste sentido, foi realizado um grupo focal somente com homens idosos. Para a 
seleção dos participantes foi utilizada a técnica de snowboll sampling (NOY, 2008), em 
que um idosa foi convidado e este convidou outro idoso e assim sucessivamente até 
completar o número mínimo de oito sujeitos. Neste estudo, a técnica de coleta de dados 
utilizada foi o grupo focal, possuindo como base um roteiro semiestruturado e uma ficha 
com informações básicas (socioeconômicas), oportunizando ser auto preenchida pelo 
consumidor idoso ou com auxílio do pesquisador. Ressalta-se que ao iniciar o grupo foi 
realizado a leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
apresentado o objetivo da pesquisa e a solicitação de autorização para a gravação em 
áudio e fotografia dos diálogos. O roteiro semiestruturado foi desenvolvido com base 
em dois blocos, sendo estes, i) processo de compra e ii) tipos de roupas para os 
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consumidores idosos, seus benefícios e dificuldades.  O roteiro semiestruturado foi 
enviado a um profissional especialista em pesquisa qualitativa, com Doutorado em 
Administração, que fez contribuições quanto a estrutura do roteiro, as abordagens das 
perguntas e readequação dos blocos para auxiliar nas análises. Além da validação com 
profissional da área, realizou-se um grupo focal teste. Após a realização deste grupo, 
foram realizadas algumas modificações, principalmente na informalização dos termos 
utilizados, facilitando o entendimento por parte dos sujeitos de pesquisa.  
No Bloco 1 de questões (tabela 1) do roteiro para a realização do grupo, as 
perguntas referem-se ao processo de compra, desenvolvido com o objetivo de identificar 
os principais motivos para compra de roupas, a frequência de consumo, os meios de 
comunicação utilizados, quem são os sujeitos que realizam a compra e a disposição a 
pagar pelo vestuário.  
 
Tabela 1 – Bloco 1 de perguntas: o processo de compra de roupas 
1 – Qual o motivo para comprar roupa? Com que frequência? 
2 – Quais meios de comunicação você costuma utilizar diariamente? E quais você costuma buscar 
informações sobre as roupas? 
3 – Você costuma ir comprar roupas sozinho ou alguém lhe acompanha?  
4 – Quanto você costuma pagar por alguma peça de roupa? Gastaria mais? 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Após obter as informações básicas inerentes ao consumo de roupas, o bloco 2 
(tabela 2), aborda temáticas relacionadas a percepção dos significados sobre a moda e 
roupas, as dificuldades e benefícios percebidos, e das sugestões de adaptações das peças 
de roupas aos consumidores idosos.  
 
Tabela 2 – Bloco 2: Tipos roupas para consumidores idosos: benefícios e dificuldades 
5 – Sente-se representada(o) pela atual moda? O que a roupa significa para você?  
6 – Você prefere roupas de colocar e tirar? Por quê? O que deve ser feito para ajudar no manuseio?  
7 – O que você olha por primeiro em uma roupa? Como você a escolhe? Qual as 
vantagens/benefícios das peças para vocês? E as dificuldades?  
8 – Que tipo de roupa vocês não comprariam? 
9 – Quando falam em roupa de velhos, o que vocês pensam?  
10 – O que falta na roupa para a idade de vocês? Como deveria ser a estética? 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Portanto, neste estudo, para a análise dos dados qualitativos, foi utilizado uma 
abordagem linear, hierárquica, sendo mais prática e interativa entre seus diversos 
estágios inter-relacionados (CRESWELL, 2007, p. 218). Portanto, primeiramente foram 
preparados os dados para a análise através das transcrições das informações geradas no 
grupo, organizando-o e preparando-o para as análises separadas. Posterior, foi realizado 
uma leitura completa do manuscrito para obter uma percepção geral e uma reflexão 
sobre seu significado (CRESWELL, 2010). Após estas etapas, a partir da codificação, 
foram realizadas análises detalhadas, na qual, o material bruto foi organizado em blocos 
para atribuir significado às informações (ROSSMAN e RALLIS, 1998; CRESWELL, 
2010). Ressalta-se que neste processo de codificação, tais blocos são caracterizados 
como i) processo de compra e ii) tipos de roupas para os consumidores idosos, os 
benefícios e dificuldades. Por fim, foi realizado a interpretação e extração dos 
significados dos dados com base em uma abordagem de questionamento, através da 
análise do discurso que visa apenas analisar o sentido do discurso, fazendo uma leitura 
enfocando a posição discursiva do sujeito, preocupando-se em compreender os sentidos 
que o sujeito manifesta através do seu discurso, sendo seu foco, o sentido e não o 
conteúdo (CRESWELL, 2010). O material para a análise do discurso refere-se ao 
corpus empírico/experimental, pois o material foi construído exclusivamente para a 
pesquisa, através do grupo focal. Além de que, na análise do discurso, os interesses são 
nos textos em si mesmos, em vez de considerá-los como um meio de “chegar a” alguma 
realidade que é pensada como existindo por detrás do discurso, além de examinar a 
maneira em que a linguagem é empregada, deve-se também estar sensível ao que não é 
dito, exigindo uma consciência aprimorada das tendências e contextos sociais (GILL, 
2015). 
 
4. Resultados e discussões 
4.1 Perfil dos Idosos homens 
  
Participaram do grupo focal, oito homens integrantes do grupo de Idosos Unidos 
de Chapada (RS). Nestes encontros, reúnem-se para realizar diversas atividades físicas, 
jogos de cartas e bocha. Após o pesquisador ler as informações do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e explicar os objetivos da pesquisa, os idosas 
responderam o questionário acerca das informações inerentes ao seu perfil. Neste 
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sentido, na tabela 5, apresentamos a idade biológica e a idade cognitiva dos oito 
participantes da pesquisa. Optou-se por nomeá-los ficticiamente a fim de manter o sigilo 
conforme o combinado. 
No grupo masculino, as idades dos participantes variam de 60 a 80 anos de 
idade, sendo possível realizar inferências entre mais faixas etárias dentro da terceira 
idade. Percebe-se que o mesmo fato que aconteceu no grupo das mulheres, repetiu-se no 
grupo masculino, os idosos homens com idade igual ou superior a 70 anos atribuem sua 
idade cognitiva mais próxima ou a mesma que da sua idade biológica. Já o idosos que 
possuem idade entre as faixas de 60 a 69 anos, atribuem sua idade cognitiva de 10 a no 
máximo 15 anos a menos do que a idade biológica. Neste sentido, é nítido que os 
homens não se consideram tão joviais em comparação com as mulheres que também 
possuem este comportamento de sentirem-se com as idades cognitivas inferiores a 
biológica. 
 
Tabela 3 – Idade biológica e Idade cognitiva dos participantes do grupo focal 
 
  Idade Biológica Idade Cognitiva Ocupação 
Davi  78 anos 78 anos Servidor Público Aposentado 
Arthur  74 anos 74 anos  Agricultor Aposentado 
Pedro  67 anos 55 anos  Empresário Aposentado 
Samuel  77 anos 77 anos Vendedor Aposentado 
Felipe  60 anos 45 anos Servidor Público Aposentado 
Daniel  60 anos  50 anos Empresário Aposentado 
Leonardo  80 anos 80 anos Agricultor Aposentado 
Murilo  69 anos 54 anos   Autônomo Aposentado 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
É possível analisar que a ocupação tem relação direta com a percepção da idade 
cognitiva, ou seja, os idosos que atuam na agricultura, não sentem-se mais jovens do 
que realmente são, explicados pela necessidade de utilização da força física no trabalho, 
gerando diferentes limitações no decorrer dos anos em que o corpo vai parando de 
realizar as atividades cotidianas da roça. No que se refere a escolaridade, seis destes 
possuem o Ensino Fundamental Incompleto, pelos motivos de ter que auxiliar no 
manejo e atividades que necessitavam de esforço físico nas granjas/fazendas da família. 
Apenas dois idosos possuem o ensino médio completo e um destes possui curso técnico 
como formação. Ambos idosos com escolaridade mais elevada, são funcionários 
públicos municipais. Neste fator, em comparação com as mulheres, nenhum homem 
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obteve acesso ao ensino superior. A faixa de renda mensal per capita de dois idosos é 
de até R$ 1.576,00, entre as faixas de R$ 1.577,00 a R$ 2.364,00 para cinco destes e de 
R$ 2.365,00 a R$ 3.940,00 para um dos participantes. Em comparação com as 
mulheres, todas possuem uma renda mensal acima do salário mínimo regional e do 
valor médio das aposentadorias, dois homens recebem o montante igual ou inferior a R$ 
945,80. 
Todos os idosos homens possuem filhos, destes, cinco possuem apenas um ou 
dois filhos. Três homens possuem entre quatro a sete filhos. Além disto, dois idosos 
residem atualmente sozinhos, cinco idosos residem com mais duas pessoas e um idoso 
reside com mais três pessoas. Dos idosos que residem sozinhos, nenhum relatou a 
presença de cuidadores em algum turno. Também, nenhuma das residências possui 
adaptação às limitações, porém, dois idosos relataram sentirem dificuldades devido as 
suas casas possuírem muitas escadas. 
Ao questioná-los sobre como consideram o seu estilo em relação ao consumo de 
roupas, seis idosos homens indicaram que o seu estilo é definido como tradicional, pois 
não gostam de roupas chamativas, isso inclui cores muito diferentes, preferem a peça de 
roupa com apenas uma cor, além de preferirem apenas um modelo, como exemplo, 
roupa social. Ressalta-se que destes seis idosos homens que definem seu estilo como 
tradicionais, indicaram que quem realiza a compra das roupas são as mulheres da 
família, sendo as esposas ou filhas. Apenas dois homens idosos indicaram que são 
modernos, gostam de camisas com estampas e cores que fogem da paleta escura. Estes, 
possuem escolaridade superior que os demais e são os próprios que praticam o ato de 
comprar suas roupas. Todos os idosos homens desfrutam da sua aposentadoria, 
relatando inclusive, que nem os serviços domésticos realizam, por acreditarem ser 
serviço das mulheres. Quando questionados sobre o que mais gostam de fazer, foram 
citadas atividades como ir à bodega jogar canastra e conversar com os amigos, pescar 
com os netos, ir à lavoura e na horta, cuidar das ovelhas e tirar leite, ir em bailes dançar. 
Todos os idosos homens, independente da faixa etária, gostam de atividades fora da 
residência. 
Os participantes também marcaram em uma escala de péssimo a ótimo, como 
consideram o seu estado de saúde. Quatro idosos consideram seu estado de saúde ótimo, 
pois sentem-se felizes em poder realizar as atividades básicas do dia-a-dia, e por poder 
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sair de casa. Três idosos assinalaram como bom seu estado de saúde, inferindo algumas 
limitações físicas para deslocamento como principais queixas. Um idoso considera ruim 
seu estado de saúde, pois descobriu a pouco tempo que possui câncer. 
  
4.2 Percepções sobre o consumo de roupas para os idosos homens 
 
Nesta seção, são apresentadas as informações oriundas dos três blocos de 
investigação, i) processo de compra; ii) tipos de roupas para os consumidores idosos: 
seus benefícios e dificuldades, realizadas no grupo focal masculino. 
 
Bloco 1 – Processo de Compra 
 
Para iniciar as discussões com os oito idosos, indagamo-los sobre quais serias os 
principais motivos para comprar alguma roupa e a frequência com que compram. O 
participante Daniel (60 anos) iniciou relatando que compra roupas “porque está em falta 
e quando sinto que está na hora de comprar mais, aí percebo esta falta quando as roupas 
já demonstram estar desbotadas ou com manchas, rasgos e as costuras se abrindo”. 
Quanto à frequência de compra e os motivos, os idosos homens relataram acrescentado 
informações ao discurso do participante Murilo (69 anos): 
 
“A frequência de compra é um grande problema (risos), compro bem poucas 
vezes, porque tem que cuidar bem das que tem, não preciso de muitas. 
Antigamente a gente tinha nos máximos três ‘fardos’ completos, hoje em dia, 
a gente perde a conta de quantas peças tem.  
(Complementado pelo participante Arthur): “Eu tenho vinte camisas no 
armário e a maioria delas é bem antiga, foram feitas sob medida e duram até 
hoje, de tão bem feitas”. (Complementado pelo participante Samuel): “Eu 
tenho mais de trinta camisas, entre camisas curtas e manga cumpridas, essa 
aqui (se referindo a camisa social, na cor vinho), é bem velha, mandei fazer, e 
tá inteirinha, olha aqui (mostrando os detalhes dos botões, mangas e 
costura)”. (Complemento pelo participante Davi): “Lembro que meus pais 
usavam os materiais que sobravam do moinho, a mãe costurava na máquina 
em casa e a gente usava muito (um idoso deu risada e ele prosseguiu) ... E, 
você dá risada mas é verdade, olha que as roupas feitas com saco de adubo 
que vinha nas lavouras também viraram roupa, eram sacos de algodão, de 
farinha e quando tu saia, vinha a praça por exemplo, ninguém dava bola, hoje 
parece uma piada (cinco idosos manifestaram concordância), mas era nossa 
realidade”.  
 
Nos discursos dos idosos é possível analisar as mudanças nos hábitos de 
consumo de roupas, como citado no fragmento do discurso do participante Davi (78 
anos), que algumas roupas eram confeccionadas com sacos de adubo pela própria 
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família e complementado pelos outros idosos, que atualmente possuem uma grande 
quantidade de peças de um mesmo modelo, as camisas sociais, peça unânime entre 
todos os participantes. No momento da realização do grupo, todos os idosos estavam 
com camisas sociais, alguns com manga longa e outros com manga curta, as cores, 
variavam de vinho, cinza, preta, verde escuro e azul marinho. No que se refere às calças, 
Pedro (67 anos), diz que “uma calça de tecido você comprava e durava um tempão, era 
feita daquele tecido, chamado ‘arranca toco’ (significado atribuído a um tecido forte)”. 
Além de comprar roupas quando percebem a necessidade pela degradação das peças, 
Daniel (60 anos) relata que “não gasto muito com roupas, mas também às vezes compro 
porque as pessoas que vendem precisam ganhar um pouco, a gente tem que ajudar eles, 
tem que gastar”. É perceptível neste discurso o sentimento de empatia com os demais 
empresários do munícipio, visto que, a profissão deste idoso, também era relacionada ao 
comércio. No que tange aos meios de comunicação que costumam utilizar diariamente, 
são citados unanimemente, a rádio e televisão, sendo usufruídas preferencialmente nos 
turnos da manhã e noite, visto que, todos os idosos, afirmaram que na parte da tarde, se 
encontram em um bar localizado em frente à praça municipal. Três idosos, relataram 
que costumam ler jornais, principalmente nas sextas-feiras quando é publicado a edição 
do Jornal de Chapada e região. Dois idosos disseram que utilizam o computador e 
celular, sendo estes, imprescindíveis para comunicarem-se com os familiares. Quanto a 
utilizar destes meios de comunicação para buscar informações referentes a roupas, 
nenhum dos idosos manifestou-se, analisa-se então, que estes veículos são usufruídos 
com o objetivo de informações referentes à agricultura, política e acontecimentos no 
município e região. Quanto ao costume de comprar as roupas sozinhos ou se alguém 
lhes acompanha no momento da compra de roupas, Pedro (67 anos) relatou: 
 
“Quem realmente compra a minha roupa é a minha mulher, às vezes 
vou junto, mas a maioria das vezes ela traz as roupas na condicional 
para casa e eu provo em casa mesmo. É um pouco difícil eu ir comprar 
roupa, não gosto do atendimento das lojas, elas não têm paciência para 
a gente, como se nós também não tivéssemos dinheiro para comprar 
qualquer coisa lá dentro (se referindo à loja)” (Pedro). 
 
Após o discurso de Pedro, outros cinco idosos concordaram com a afirmação. 
Analisa-se também, a citação do primeiro atributo que os torna consumidores 
insatisfeitos, o atendimento. Na maioria das lojas do município de Chapada (RS) o 
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atendimento é feito por mulheres jovens, fazendo com que se sintam receosos em ir até 
a loja e escolher o que desejam, possuindo a percepção de que as vendedoras não têm 
paciência para os atender. 
O participante Leonardo, relata que ele mesmo vai comprar as suas roupas e que 
“hoje em dia quando vai comprar roupa, nem tem mais botão ou zíper, tem aquele outro 
tecido, o velcro, que gruda a coisa, então está indo pra um ponto que é menos mão de 
obra pra confeccionar”. (Complemento do participante Felipe): “eu não gosto de reco, a 
gente que tem dificuldade de erguer braço ou fazer esforço, é difícil ficar abrindo e 
fechando, eu já o esqueci aberto (risos), se é botão fica mais fácil. O reco não é seguro, 
ele estoura logo. Prefiro botão se estoura um tem mais outros que seguram, reco não”.  
É possível analisar que mesmo quando as discussões eram sobre ir comprar 
roupas sozinhos ou acompanhados, os idosos já iniciaram os relatos de suas percepções 
sobre as falhas de alguns detalhes que lhes incomoda nas roupas atualmente e algumas 
modificações que seriam necessárias. Também, através dos discursos, analisa-se que 
seis idosos preferem que as suas mulheres ou filhas, comprem as roupas e levem até em 
casa, para que provem. 
Em seguida, após as discussões sobre a preferência em ir comprar as roupas 
sozinhos ou acompanhados, indagamo-los sobre o quanto costumam pagar pelas peças 
de roupas que comprariam e se gastariam mais. Da mesma forma que aconteceu no 
grupo feminino, o parâmetro de gastos foi cem reais. Daniel (60 anos), relatou que “eu 
gasto bem pouco com roupa, menos de cem reais” e dois outros idosos concordaram 
com essa afirmativa. Já Felipe (60 anos), diz que “é difícil achar uma roupa que custa 
menos de cem reais, então eu gasto um pouco mais, mas daí tem que parcelar porque 
senão, não sobra nada pros remédios, pra cerveja e pros bailes”. Murilo (69 anos) relata 
que já pagou 300 reais por uma calça jeans. Quanto à intenção de pagar mais, os idosos 
não demonstraram este interesse, pois o argumento utilizado foi de que quanto maior 
forem os gastos com roupas, menor será a quantidade de dinheiro para as outras 
atividades. Neste item, percebe-se que os idosos preferem gastar seu dinheiro com 
outros produtos a com o consumo de roupas. Ao finalizarmos as análises deste bloco 
referentes às questões que abrangem o processo de compra, o quadro 1, sintetiza os 
principais resultados. 
 
Quadro 1 – Síntese das preferências dos idosos no processo de compra 
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• Baixa frequência de compra e quantidade de roupas; 
• Preferência por um único modelo: roupa social; 
• Compram novas roupas ao perceberem a degradação das peças antigas; 
• Meio de comunicação que mais utilizam é a rádio;  
• Influência do boca-a-boca, repassando informações sobre peças, promoções e lojas; 
• São as mulheres que compram suas roupas; 
• Sentem-se mal com o atendimento nas lojas do comércio local; 
• Não demonstram interesse em gastar mais com o consumo de roupas; 
• Alguns preferem investir o dinheiro no lazer; 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Bloco 2 – Tipos de Roupas para os Consumidores Idosos, seus benefícios e falhas 
 
Ao iniciarmos as discussões referentes ao bloco 2, questionamo-los se eles se 
sentem representados pela atual moda e o que a roupa significa para eles. O participante 
Daniel (60 anos), referiu-se ao significado das roupas relatando que: 
 
“É importante ter uma roupa para que as pessoas possam te ver de 
uma forma positiva. Mas como disse, se tiver usando uma roupa mal 
feita, mal ajustada no corpo, tu não se sente confortável pra sair, 
porque aí, tu já sai se sentido mal e desconfiado de que as pessoas 
podem debochar de você, então, a roupa tem que ter a ver com você. 
(Complemento do participante Davi): “a gente tem que usar o que a 
gente gosta”. 
 
Pelos discursos dos participantes e a não argumentação dos demais homens que 
apenas concordaram com a afirmativa descrita, é possível inferir que os idosos homens 
não se referiam em momento algum sobre sentirem-se representados pela moda, apenas 
enfatizam a importância da roupa ser confortável para poder exercer as atividades do 
cotidiano, porém, subjetivamente, fica implícito no discurso a preocupação com o que 
os outros irão pensar sobre as roupas que o idoso está vestindo. Posteriormente, 
indagamo-los quanto às preferências pelas roupas, se estas peças deveriam ser fáceis de 
colocar e tirar ou o que deveria ser feito para ajudar no manuseio. Arthur (74 anos), 
iniciou enfatizando que “eu peço ajuda às vezes para a minha mulher para ter que 
colocar uma meia ou uma camisa que não tem botões”. As inferências sobre as camisas 
são pouco relatadas pelos idosos homens, pois a maioria usa cotidianamente camisas 
sociais com botões, sendo mais fácil de manuseá-las. Apenas um idoso relatou que 
também gosta de usar camisas de vez em quando, este idoso homem é o mais jovem em 
relação aos demais participantes e em seu discurso não indicou dificuldades pelas suas 
limitações físicas. Ainda pode-se analisar no discurso do participante Arthur, a primeira 
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indicação referente as dificuldades no manuseio das peças e da necessidade de ajuda de 
outras pessoas. Neste sentido, Leonardo (80 anos), complementou relatando que “eu 
tenho muita dificuldade de colocar uma calça e uma meia, (neste momento o idoso 
levantou da cadeira e demonstrou sua dificuldade em alcançar os pés para colocar as 
meias e calças, percebemos também a dificuldade em colocar calçados, no momento, 
estava com sapato social sem cadarço) tenho muita dor na coluna, daí dói. Eu coloco a 
meia ou a calça sentada, porque não consigo me abaixar”. No discurso e demonstração 
do idoso fica perceptível as dificuldades inerentes as limitações físicas oriundas da sua 
idade, além de que, a condição física também não favorece a manutenção das roupas, no 
grupo, cinco idosos homens são visivelmente acima do peso. Samuel (77 anos), relatou 
sua dificuldade em encontrar roupas: 
 
“Já aconteceu de eu pegar roupa na loja, levar para casa para provar e 
daí quando coloco, por exemplo, um calção, ele ficou muito curto, daí 
fica bem estranho, tive que levar tudo de volta. É muito preferível o 
antigo alfaiate a estas fábricas de agora”. (Complemento do 
participante Murilo): “Verdade, nos alfaiates eram tudo feito as 
medidas na hora e produzido de acordo com o tamanho da gente, daí 
dava certo e era muito mais bonito, sem ‘oba-oba’. Tem calça que a 
gente encontra nas lojas e ela ficam muito curtas, aparece os ‘garão’”. 
 
Nos discursos dos dois idosos, é relatado que a roupas confeccionados pelos 
alfaiates antigamente, possuíam uma qualidade superior ao que se encontra nas lojas 
atualmente. Ao destacar o item da alfaiataria, outros idosos também manifestaram sua 
preferência deste tipo de serviço e elencaram as motivações por esta preferência: 
 
“Antigamente eu ia na alfaiataria, como já disseram, para mandar 
fazer roupas de acordo com o eu tamanho. Ia no alfaiate porque eu 
precisava de roupas, mas eram poucas peças, nunca tive muitas, 
sempre eram algumas pra datas importantes, e a gente usava até 
estragar, aí o alfaiate tirava as medidas bem certo do meu corpo e 
confeccionava no tamanho ideal, não ficavam nem grande, nem 
pequeno, ideal, as roupas duravam por muito tempo, bem mais que 
essas de hoje em dia, que na segunda lavada já estão inutilizáveis” 
(Davi, 78 anos). 
“Hoje em dia não temos mais os capacitados (se referindo aos 
alfaiates) que fazem uma roupa como a gente gostava. Vocês 
conhecem alguém aqui em Chapada que faz isso?” (Questionou aos 
outros idosos que responderam não lembrarem) “[...] normalmente 
era um homem que atendia a gente e fazia, era negócio de homem pra 
homem, ele entendia bem o que a gente precisava e gostava, já hoje, 
as lojas colocam aquelas roupas feias goela a baixo e é o que tem, daí 
a gente tem que comprar, fazer o que” (Leonardo, 80 anos). 
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Através dos discursos é possível inferir a necessidade de um serviço que os 
tornem novamente consumidores exclusivos, ou seja, o estabelecimento da relação entre 
o alfaiate e o consumidor como direta e única, como se a peça de roupa a ser 
confeccionada fosse especial para o idoso, os proporcionando-lhes uma imagem pessoal 
positiva, sendo esta premissa, congruente com a análise da preocupação na forma com 
que as outras pessoas irão enxerga-los com determinadas peças. Também, analisa-se, 
conforme o discurso de Murilo (69 anos), a percepção da produção de roupas em grande 
escala, oriundas principalmente do comércio varejista, não os agrada, por não 
proporcionarem o sentimento de exclusividade. 
 
“Não sei como diz corretamente a palavra ‘ajustamento’, mas as 
roupas hoje em dia são bem mal feitas. É uma roupa que eles 
costumam fazer aos montes e querem empurrar para a gente comprar. 
Algumas vezes minha mulher comprou uma camisa para mim e na rua 
vi outro homem com a mesma camisa, isso é vergonhoso. Eles fazem 
isso aos montes porque daí fica mais fácil deles vender e baixarem o 
preço. Vai nessas feiras para ver a ‘buxa’ (utilizado para se referir ao 
termo problema), tem um monte de roupas iguais” (Murilo, 69 anos). 
 
Neste contexto, questionamo-los o que olham primeiro em uma peça de roupa 
quando estão decidindo a compra, a forma com que escolhem e os benefícios 
percebidos. Leonardo (80 anos), iniciou falando de forma sucinta, “os benefícios para a 
saúde”, se referindo aos tamanhos, que não sejam apertadas ou com dificuldades no 
manuseio, sem precisar de auxílio de outra pessoa e de roupas que preferivelmente não 
tenham um tecido que esquente.  
Arthur (74 anos) relatou que “olho a qualidade do tecido, por primeiro. Aí 
depois tem que olhar o modelo da calça também, por exemplo, as calças antigamente, 
eram com boca de sino, era muito confortável, aí as mulheres acharam bonito e 
começaram a usar também, roubaram dos homens (risos).” Felipe (60 anos) e Pedro (67 
anos) relataram sua opinião: 
“Eu acho um grande problema hoje comprar roupa, porque você não 
compra uma roupa que te serve no corpo, tem muita fábrica que faz e 
assim, eles produzem algumas peças de roupas bonitas, fazem isso só 
pra te encher os olhos, aí o que realmente importa, não tem. Por 
exemplo, camisas sociais com tamanhos maiores, porque a gente já 
tem barriga (risos) e cores mais normais, estão muito coloridas, onde 
já se viu um homem idoso usar colorido, não pode (levantou a mão em 
forma de protesto, indignação), tá fora do padrão que a gente gosta” 
(Felipe). 
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“A maioria dos homens usam calça social, mas tu pode ver (o idoso 
mostrou a calça que estava usando), o recorte na parte da bunda fica 
ali embaixo, o bolso está quase na coxa, é um saco, fica feio e fica 
caindo, daí a gente tem que tá o tempo todo puxando pra cima ou 
usando cinto, que daí na hora de ir no banheiro, se está com pressa, 
complica a vida do cidadão, além de não poder colocar a carteira ali, 
mais peso pra fazer cair” (Pedro). 
 
Percebe-se nos discursos o descontentamento com o tamanho das peças de 
roupas e o tipo de modelagem que está sendo utilizado para a confecção destas, 
novamente, os idosos homens possuem como referência, tipos de roupas que eram 
usadas antigamente. Ainda fazem inferências quanto ao descontentamento com as cores, 
o participante Arthur complementa esta ideia dizendo que “gosto de cores de cinza pra 
trás, nada de colorido e as camisa tem que ser claras e as calças têm que ser escuras”. 
Ao analisar os descontentamentos, questionamo-los qual seria o tipo de roupa 
que os idosos homens não comprariam. Felipe (60 anos), foi sucinto ao afirmar que não 
compraria roupas “cheio de requinhos, requififes (referentes a partes que ficam soltas na 
peça), estampas e com muitas cores. Também jamais usaria alguma roupa fina, com 
tecido quase transparente”. Os demais idosos concordaram e então, Samuel (77 anos), 
argumentou: 
 
“Estou com 77 anos de idade e nunca usei calça de jeans, não tenho 
coragem. Vejo nos bailes muita gente usando jeans, principalmente os 
homens mais novos, mas não gosto de jeans porque é muito apertado, 
machuca, é ruim de tirar, de colocar, além de ser muito quente para a 
gente que quer dançar, logo incha as pernas” (Samuel). 
 
Os demais participantes ressaltaram os pontos que já haviam comentado durante 
o grupo, como calças muito justas ou pequenas na parte inferior, camisas com coloração 
extravagante, roupas que são confeccionadas em larga escala e com estampas 
chamativas. Neste contexto, perguntamo-los o que pensam quando se fala em roupa 
para velhos. Davi (78 anos) inicia falando que “não vejo esta distinção de roupa para 
idosos nas lojas, lá tá só separado o que é pra homem e mulher, e a parte dos homens é 
bem menor”.  Em contrapartida, Felipe (60 anos), diz que: 
“A calça social por exemplo, é pra velho, jovem não usa 
cotidianamente da mesma forma como a gente, você já viu?” 
(Complemento do Daniel) [...] “existe esta distinção sim, a gente 
percebe, mas a gente vai fazer o que, não tem o que fazer, se a gente 
se sente bem, se acostuma com esse tipo de roupa, o que as pessoas 
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dizem a gente não se importa muito, eu me importo com a qualidade 
mesmo. Tanto faz, não muda nada”.   
 
O participante Pedro (67 anos) concorda com as afirmações dos idosos e complementa: 
“a gente vê que tem algumas cores, alguns modelos que são diferentes 
para os jovens, imaginam se eu vou usar uma camisa com estampa que 
tem aquele brilho, vão achar que eu não sou homem de respeito. Tem 
algumas lojas específicas que a gente sabe que tem o que a gente 
gosta, então vai direto comprar nessas e tem outras que eu nem entro 
porque sei que não tem as roupas que eu gosto, com esses modelos 
que só os jovens usam” (Pedro). 
 
Pelos discursos proferidos acerca da distinção sobre roupas para velhos, é 
possível inferir que há uma divisão entre os participantes: os que não percebem a 
classificação e os que percebem a distinção entre roupas de jovens e velhos. Os idosos 
que argumentam não sentir a existência da classificação de roupas para velhos são 
idosos com idades mais elevadas em relação aos idosos que percebem esta distinção. É 
possível analisar ainda, que na própria classificação etária da terceira idade existem 
diferenças de percepção entre os idosos que estão na fase inicial da terceira idade e dos 
idosos que já estão há mais tempo nesta faixa etária, além de, ser nítido em seus 
discursos as dificuldades oriundas das limitações físicas ocasionados pela idade 
avançada. Também se verifica que, estes idosos que percebem a distinção entre roupas 
de velhos e jovens, consideram seu estado de saúde como ótimo, além de que marcaram 
suas idades cognitivas não sendo as mesmas que sua idade biológica. 
Para finalizar as discussões acerca deste bloco de consumo de roupas, 
questionamo-los o que falta na roupa para os idosos homens e como deveria ser a 
estética. Neste item, Pedro (67 anos) relatou que: 
 
“Eu gosto desse tipo de roupa, não precisa de ceroula embaixo (ceroula é 
uma peça de roupa íntima que cobre as coxas e pernas substituindo as cuecas, 
usada principalmente pelo conforto e para combater ao frio). Quanto ao 
tecido, tudo bem, é o mesmo de antigamente, mas o problema é que é bem 
mal feito, não se tem a capacidade de um antigo alfaiate, quando ele tirava a 
medida e fazia específico. Não sei se é porque querem produzir aos montes 
ou porque não tem mais gente capacitada. Hoje em dia é capaz de tu rodar a 
cidade e não achar uma roupa para ir em um casamento, por exemplo, e se 
achar, é capaz de ter que fazer um ajuste aqui e ali” (Pedro). 
  
Os demais idosos concordaram com esta afirmação e novamente, ressaltaram a 
falta de um profissional capacitado para desenvolver a alfaiataria, que são as roupas 
produzidas especificadamente com as medidas individuais de cada um. Além desta 
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informação, relataram que os modelos devem ser inspirando-nos de antigamente, sendo 
simples, sem nenhuma ‘frescura’ a mais. Alguns idosos reclamam da forma com que os 
bolsos são confeccionados e dos zíperes nas calças sociais, pois para alguns, são um 
empecilho em determinadas horas. Por fim, ao finalizarmos as análises deste bloco 
referentes as questões que abrangem os tipos de roupas para os consumidores idosos, os 
benefícios e dificuldades percebidas, o quadro 2, sintetiza os principais resultados. 
 
Quadro 2 – Síntese idosos e tipos de roupas: benefícios e dificuldades percebidas 
 
• Não possuem opinião em relação a sentirem-se representados pela moda; 
• Enfatizam a importância de a roupa ser confortável; 
• Demonstram preocupação com as opiniões das pessoas sobre a roupa que estão 
usando; 
• Dificuldades inerentes às limitações físicas para o ato de vestir e despir em camisas, 
calças e meias; 
• Sentem-se constrangidos pela diminuição da autonomia; 
• Preferência e saudosismo com o tipo de serviço ofertado pelos alfaiates;  
• Demonstram resistência em consumir roupas produzidas em grande escala; 
• Reclamações em relação ao tamanho das peças por serem pequenas e apertadas; 
• Desagradam-se com roupas que possuem muitas cores e estampas, tecidos 
transparentes, zíperes e recos; 
• Dividem-se em duas opiniões sobre a percepção da existência de distinção entre 
roupas de velhos e jovens: (1) os que não percebem a distinção, são idosos com 
idades superiores e (2) os que percebem distinção, possuem a idade inferior e 
consideram seu estado de saúde como ótimo. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
5. Considerações Finais 
 
Ao concluir o estudo, é possível analisar que os homens idosos possuem baixa 
frequência de compra e de quantidade de roupas, o ato de comprar novas peças, também 
dar-se a degradação das peças antigas, sendo o ato de compra, realizado pelas mulheres 
ou familiares, pois sentem-se desconfortáveis com o atendimento das lojas e não 
demonstram interesse em gastar mais com roupas, pois, para alguns, preferem investir o 
dinheiro em lazer. Os idosos homens não possuem opinião em relação a sentirem-se 
representados pela moda, apenas enfatizam a importância da roupa ser confortável, 
diante disto, elencam existir roupas ao segmento, mas que estas possuem diversos 
problemas na confecção, diante disto, demonstraram preferência e saudosismo pelo 
serviço ofertado pelos alfaiates; expressando também, comportamentos de 
constrangimento pela diminuição da autonomia, dificuldades inerentes às limitações 
 “COM QUE ROUPA EU VOU?” 
percepções dos consumidores idosos masculinos sobre roupas 
 
 
 
74 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.20, n.3, set/dez 2019, p.55-78 
 
físicas para alguns, resistência a consumir roupas produzidas em grande escala e roupas 
com muitas cores, estampas, zíperes e recos, os desagradam. 
Este estudo contribui para que as organizações do setor de vestuário que desejam 
investir neste segmento de mercado possam obter informações assertivas sobre as 
necessidades específicas das mulheres idosas. Além de poder compreender a 
necessidade de dar atenção aos detalhes do corpo dos idosos, sendo necessário 
desenvolver técnicas que facilitem o seu manuseio. Outra contribuição gerencial, tanto 
para as empresas que desejam investir neste nicho e as que não o possuem como 
público-alvo mas efetuam compras de peças pensando em comercializar a estes 
indivíduos, é a necessidade de resolução das inadequações referentes aos tamanhos das 
peças, sendo este, o problema mais citado nos discursos analisados, assim como, na 
distinção das preferência do que tange ao design e estética das roupas para os homens, 
mas com o objetivo principal de atender as necessidades de funcionalidade, conforto e 
usabilidade das peças.  
O estudo contribui para a literatura do comportamento do consumidor idoso, 
principalmente sobre resultados discorridos por Moschis (2003), em que muitas 
empresas não veem a necessidade de referir-se ao nicho dos consumidores idosos de 
forma diferenciada de outros segmentos, e ainda acreditam que os consumidores acima 
de determinada idade pertencem a uma mesma categoria, portanto, devem ser tratados 
de forma similar. Evidencia-se através desta pesquisa, que as percepções sobre as 
necessidades mais específicas sobre uma roupa são diferentes entre a própria faixa etária 
da terceira idade. 
O estudo possui algumas limitações. Primeiramente, esta pesquisa limita-se a 
compreensão das percepções dos consumidores idosos do município de Chapada no Rio 
Grande do Sul. Além disso, por tratar-se de uma abordagem qualitativa dos dados, era 
necessário que os consumidores idosos se reportassem a situações no processo de 
consumo de roupas, dependendo necessariamente, de lembranças sobre determinadas 
experiências, sendo assim, uma relação direta com a subjetividade da pesquisa 
qualitativa. 
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